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ESCOTILHA

Estão a realizar-se nas Sete
Cidades: jogos, caiaque, vela, tiro
com arco, slide, rappel, snorkel e
caminhadas às Cumeeiras e Mos-
teiros. Já houve formação sobre,
protecção das lagoas e ambiente,
dada por técnicos dos Recursos
Hídricos e Vigilantes da Nature-
za. Termina a 25, com um conví-
vio surpresa entre pais, chefes e
jovens. Foi apoiado pela DRJEFP.

Campo de Férias
Náutico do Agr. 1197

A Associação para a Defesa do
Património Marítimo dos Açores,
à qual estão associados os Marí-
timos de S. José e em parceria
com a Fundación Canaria  Correi-
llo "La Palma", apresentou uma
candidatura conjunta ao Progra-
ma Interreg III-B-MAC, intitula-
da "Cabotagem" que foi aprova-
da. Mais informações, Email:
adpma@virtualazores.net

Iate "Maria Eugénia"
vai navegar

Os Companheiros e Dirigen-
tes, estiveram a reparar uma cha-
ta e um caiaque, com a orientação
do sr. Amaro de Matos, para o
Campo de Férias Náutico. Breve-
mente vão ser feitas reparações
em quatro optimist e novas repa-
rações ao escaler dado pela Ma-
rinha de Guerra Portuguesa, que
já tem velame todo novo.

Comunidade Vasco da
Gama - Actividades

Escuteiros do Agrupamento 1197 a bordo do seu semi-rígido

O escutismo marítimo 
no mundo português

ESCALER COM  MARÍTIMOS DO GRUPO Nº 80 EM 1930

A historia do escutismo
marítimo em Portugal
Continental e Regiões
Autónomas da Madeira e
Açores

DUARTE GRANADEIRO

A adopção do meio aquático co-
mo espaço privilegiado para a
aplicação da Pedagogia Escutis-
ta não é fenómeno recente nem
isolado. De facto, o próprio fun-
dador do Escutismo, Lord Ba-
den Powell, encorajou e assistiu,
em 1913, ao aparecimento das
primeiras Unidades Marítimas,
bem como do primeiro manual
para marítimos em Inglaterra.
Hoje existem Escuteiros Maríti-
mos por todo o Mundo, com es-
pecial relevância na Europa,
Ásia e América do Sul.
A situação geográfica de Portu-
gal Continental, da Madeira e
dos Açores, anfiteatro debruça-
do ou inserido no Atlântico,
constitui sem dúvida um dos as-
pectos de um condicionalismo
estimulador de feitos que ha-
viam de desenrolar-se nas águas
dos Oceanos, pelas gentes por-
tuguesas, devido às suas capa-
cidades de adaptação às dificul-
dades de longas e penosas nave-
gações; apta a todas as tarefas;
pronta a viver no mar durante
meses, animada de um espírito
de aventura. Esta atracção pelo

mar e o espírito aventureiro atin-
ge ainda hoje os jovens apesar dos
custos e dificuldades impostas a
este tipo de actividades.
Em Portugal, a primeira Unidade
de Escuteiros Marítimos surge
em 1926 na Póvoa de Varzim, ac-
tualmente existem vários Agru-
pamentos Marítimos no conti-
nente; Ferragudo (Algarve), São
Jacinto e Costa Nova (Aveiro),
Nova Oeiras, Belém, Moscavide

DIREITOS RESERVADOS

e São Martinho do Porto (Lisboa),
Seixal, Setúbal e Barreiro (Setu-
bal), Figueira da Foz (Coimbra).
Na Madeira, existe o Agrupamen-
to do Funchal e um em formação
no Machico.
Nos Açores, o Escutismo Maríti-
mo data de meados de 1928, onde
surgiram as primeiras inscrições
em Ponta Delgada, na Divisão
Marítima do Grupo nº 80, da As-
sociação de Escuteiros de Portu-

gal, cujo dinamizador foi António
de Medeiros Frazão.
Estes Escuteiros prepararam
uma grande recepção, "Campo
Açores", na mata da doca para
Baden-Powell, que deveria ter
aportado a Ponta Delgada, a bor-
do do paquete "Alcântara" da Ma-
la Real Inglesa, a 24 de Fevereiro
de 1930 mas, desembarcou na
Bermuda, conforme comprova
carta enviada pelo general aos Es-
cuteiros Micaelenses em, 19 de
Março de 1930.
No CNE, os Escuteiros Marítimos
só começam oficialmente nos
Açores, em Março de 1954, atra-
vés da Ordem de Serviço Nacio-
nal nº 163, com a filiação do Gru-
po nº 3, em Ponta Delgada, que
tinha como patrono "Vasco da
Gama".
Este Grupo é iniciado devido ao
esforço do dirigente Jorge Pache-
co Raposo, que era Patrão de Cos-
ta e pelo seu interesse de tudo o
que é do mar, bem como de al-
guns escuteiros do Grupo 52
"Carvalho Araújo", que pediram a
sua transferência para o novo
Grupo, após uma visita no dia 31
de Maio de 1953, ao Navio-Hos-
pital "Gil Eanes", que dava apoio
aos pescadores do bacalhau nos
bancos da Terra Nova.
Hoje existem nos Açores Agrupa-
mentos em: São José (Ponta  Del-
gada), Vila Franca do Campo
(ambos em São Miguel),Feteira
(Faial), São Mateus da Calheta  e
um nas Cincos Ribeiras (ambos
na ilha Terceira).


